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Resumo  

As larvas de Tenebrio molitor tem demonstrado algumas vantagens éticas, logísticas e econômicas como 
modelo alternativo para experimentos. Desse modo, o objetivo deste subprojeto é criar um modelo 
experimental de infecção das larvas de T. molitor com bactérias patogênicas e definir um modelo adequado 
de acordo com os materiais disponíveis nos laboratórios da UniEVANGÉLICA. Para se conhecer o perfil de 
patogenicidade de diferentes bactérias frente às larvas de T. molitor e se obter a concentração ideal dessas 
bactérias foi utilizada a escala nefelométrica de McFarland. O processo de infecção das larvas foi feito por 
meio da injeção da suspensão bacteriana utilizando uma microsseringa de Hamilton com capacidade de 
25μL. A verificação da sobrevida das larvas após a infecção foi realizada dia a dia por 13 dias. Nos grupos 
infectados com Staphylococcus aureus e Klebsiella pneumoniae carbapenemase observou-se maior 
mortalidade entre as larvas infectadas de maneira dose-dependente, demonstrando a eficiência do método de 
infecção. Desse modo, a infecção das larvas de T. molitor com bactérias patogênicas humanas se mostrou 
um método experimental efetivo, com potencial para que se constitua como um modelo alternativo aos 
experimentos em outros animais como camundongos. 
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1. Introdução 

O uso de insetos como modelo experimental apresenta vantagens éticas, logísticas e 

econômicas em comparação ao uso de outros animais como roedores e coelhos(Trevijano-

Contador & Zaragoza, 2014). Além de não haver restrições éticas no uso de insetos, o custo de 

cultivo é menor, se comparado a roedores e outros vertebrados, não requerendo laboratórios 

sofisticados ou mão de obra especializada. O ciclo biológico é rápido, permitindo experimentos em 

larga escala em períodos curtos. O T. molitor apresenta certas vantagens diante de outros modelos 

alternativos, como a possibilidade de ser incubado a 37oC, temperatura que para muitos patógenos 

é crítica para a expressão de fatores de virulência e ampla disponibilidade comercial (CANTERI DE 

SOUZA, et al., 2018; DE SOUZA et al., 2015; LI, DENG, et al., 2013; WILSON-SANDERS, 2011; 

DESALERMOS et al., 2012). 
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2. Objetivo  

Os objetivos deste trabalho são criar um modelo experimental de infecção das larvas 

Tenebrio molitor com bactérias patogênicas e definir um modelo adequado de acordo com os 

materiais disponíveis nos laboratórios da UniEVANGÉLICA. 

 

3. Método  

Trata-se de um estudo quantitativo experimental realizado no laboratório da 

UniEVANGÉLICA. Foram feitos experimentos utilizando-se quatro tipos diferentes de bactérias: 

Staphylococcus aureus, Salmonella sp, Pseudomonas aeruginosa e Klebsiella pneumoniae. Foram 

infectadas 10 larvas em cada grupo estudado, sendo que cada uma recebeu 5μl da suspensão 

bacteriana pré-determinada. Três concentrações diferentes (1; ½; ¼) de cada tipo de bactéria, sendo 

1 aquela com aproximadamente 6x108 UFC, e então duas diluições seriadas na base 2 foram feitas. 

A sobrevida das larvas foi observada após a infecção mediante contagens sucessivas.  

 

4. Resultados  

Como mostram os gráficos 1 e 2, houve uma mortalidade dose-dependente das larvas de T. 

molitor frente a infecção por S. aureus e Klebsiella pneumoniae, demonstrando a eficiência do 

método de infecção.  

Gráfico 1 - Sobrevida de T. molitor após infecção com Staphylococcus aureus 

 

Fonte: Elaborada pela autora 
Legenda: SAU: Staphylococcus aureus 

 

Gráfico 2 - Sobrevida de T. molitor após infecção com Klebsiella pneumoniae carbapenemase 
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Fonte: Elaborada pela autora 
Legenda: KPC: Klebsiella pneumoniae carbapenemase 

 

Em relação aos grupos que foram infectados com Salmonela sp. (gráfico 3) ou 

Pseudomonas aeruginosa (gráfico 4), uma elevada e rápida mortandade das larvas foi observada, 

demonstrando eficácia do modelo experimental, porém baixa resistência das larvas frente a estas 

bactérias. 

Gráfico 3 - Sobrevida de T. molitor após infecção com Salmonela sp. 

 

Fonte: Elaborada pela autora 
Legenda: MONA: Salmonela sp. 

 

Gráfico 4 - Sobrevida de T. molitor após infecção com Pseudomonas aeruginosa 

 

Fonte: Elaborada pela autora 
Legenda: PSEUDO: Pseudomonas aeruginosa 
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5. Conclusão  

A infecção das larvas T. molitor com bactérias patogênicas humanas se mostrou um método 

experimental efetivo. Porém, para que esse modelo seja uma alternativa eficaz aos experimentos 

com animais mais estudos são necessários para o aprimoramento da técnica a fim de evitar viés por 

concentrações abaixo ou acima da ideal e por mortes devido a ferida de inoculação.  
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